
AVENIDA MARECHAL ROHDOIÍ 

Lei nc 2043 de 16-05-1959 

Decreto n» 5213 de 24-08-1977 

Decreto ns 7518 de 07-12-1982 

Protocoladoe 20*182 de 12-08-1977 em nome de Pre- 

feito Francisco Amaral e n& 30*109 de 07-10-1982 em nome de Coordenado- 

ria das AdministraçíSes Regionais 

Formada pela avenida 2 do Jardim Bandeirantes, avenij 

da Um do Jardim IV Centenário, parte da rua "J" do Jardim Chapadfio, rua 

Um do Jardim ChapadSo - continuação, avenida Circular "F" do Jardim Cha- 

padSo, avenida "C" do Jardim Eulina, avenida 118 do Jardim ChapadSo - coi 

tinuaçSo* 

Inicio na rua CSnego Manuel Garcia 

Término na Via Anfcanguera 

Jardim ChapadSo 

Ohs.: A lei 2043/59 foi promulgada pelo Prefeito Mu- 

nicipal José líicolau Ludgero Maselli, o decreto 5213/77 foi assinado pe-j 

lo Prefeito Br* Francisco Amaral e o de n2 7518/82, foi assinado pelo Prí 

feito Dr* José Nassif Mokarzel* 

MARECHAL RONDON 

Cândido Mariano da Silva Rondon nasceu em Campos do Mimoso, 

município de Cuiahâ, Estado de Mato Grosso, em 05-05-1865 e faleceu no 

Rio de Janeiro, a 09-01-1958* Era filho de Cândido Mariano da Silva e 

Araci da Silva» S6 em 1890, por portaria ministerial, seria mandado a- 

crescentar a seu nome o apelido Rondon, mm reconhecimento pelo muito que 

por êle fez seu tio paterno, padrinho e tutor Manoel R» da Silva Rondon» 
t 

Foi casado com Francisca Xavier Rondon, com quem teve sete filhos* Ao 

nascer seu pai já era falecido, tendo dois anos, quando sua mSe também 

morreu» Foi entregue ao avâ paterno de quem recebeu os primeiros rudi- 

mentos de ensino» Seguiu, mais tarde, para Cuiabá, sendo entregue aos 

cuidados de seu tio Manoel Rondon que o matriculou no Liceu Cuiabano» | 

Em novembro de 1881, com 16 anos, após um curso repleto de distinções,, 

recebeu o diploma de professor primário* Muito pobre decidiu-se pela [ 

carreira militar, apresentando-se voluntário, a 26-11-1881, ao 32 Regi- j 

mento de Artilharia a Cavalo, em Cuiabá, a partir de onde, galgou, sem- | 

pre por méritos prórpios, todos os postos da carreira militar, até a- j 

tingir o pósto de General de DivisSo, e, após, o de Marechal da Repábli-| 

ca, que Ihé foi concedido em 1955, pelo Congresso Nacional» Desbravador í 

do sertSo brasileiro, pacificador dos índios, patrono da Arma de Comuni-I 
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Avenida Marochal Rondon Fia. 02 

caçfio do Exéroito Brasileiro, a data de seu nascimento foi esoolhida 

para a comemoraçSo do "Dia da ComunicaçSo", o Estado de Rondônia rece- 

"beu esse nome em sua homenagem, teve seu nome inscrito no Livro do Mé- 

rito, foi agraciado com a GrS-Cruz da Ordem do Mérito Militar e a Meda 

lha de ouro de Serviço Militar, Grande Oficial da Ordem do Sol do Peru 

e de Boiacá, da Colômbia e as comendas da Ordem da Coroa da Bélgica e 

da LegLSo de Honra da Fiança. No ano em que faleceu tinha seu nome co- 

gitado para ser recomendado para Prêmio Nobel da Paz. Grande parte das 

fronteiras "brasileiras a Oeste e ao Norte do pais sSo devidas ao seu 

trabalho, bem assim, a cartografia dos Estados de Mato Grosso, Goiás, 

Pará e Amazonas, que antes de sua passagem, eram totalmente desconheci- 

das. Toda a posteaçSo e colocaçSo de linhas telegráficas no sertSo des- 

ses Estados foram por Rondon dirigidas e colocadas, havendo feito parte 

de comissões e expedições diversas ao interior do Brasil. Foi o ideali- 

zador e diretor do Serviço de ProteçSo aos Índios, de 1910 a 1914 e em 

1939, com o advento do Conselho Nacional de ProteçSo aos Índios, assu- 

mindo sua presidência, prosseguiu em fecunda atividade, inspirado na 

preocupação de levar a cabo a árdua tarefa, mas humana, a que se propu- 

sera, de ajudar, proteger e preservar o indio brasileiro Foi um dos 

maiores vultos da Pátria Brasileira. 



AVENIDA MARECHAL. RONDON . 

IA'! N.o 204S, UK XO ÍIK "AUXO DH X!)5d 
' r DA* O NOME DE MARECHAL RONDON A UMA AVENIDA DA 

CIDADE 
A-Cfiiuara Municipal decreto e cu, Preíelto do Município de 

>r. omplnas, proroulso a seguinte Lei: 
Artigo l.o — Fica denominada Marechal Rondon a Avenida 

: . 1 (um) do Jardim "IV Centenário". 
M . Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data úe sua publi- 

cação, revogadas os disposições em contrário. • \ 
"A Faço .Municipal de Campinas, aos 16 de maio ds 1950 . _ í 

JOSÉ' NICOLAU LUDGERO MASELLI í 
»'• ' , Preíelto Municipal 
'j . Eng-O JOSÉ* BENEDITO DE MELLO 

Secret.: Obras e Serv. Públicos j 
i 't Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 
niclpM," em 16 de maio de 1S59. 

. v r ALVARO FERREIRA DA COSTA — Diretor 

-O. 
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' DECREÍO N.o 5213, DE 24 DE AGOSTO DE 1.977 T 

Denomina "Marechal Rondon" uma via pública da 

. cidade de Campinas. *' 

iu ' 0.1>reíeit0,d0 Município de Campinas, usando das atribuições que lhe sao conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 

do^M^nícípiw^) n'0 dede dezembro de 1.969 (Lei Orgânica 

t. d e c s e T. Ac | 

. ^Arfiso• lo-'Êca■ denominada "MARECHAL RONDON" a ave- 
711 ^ do loteamento Jardim, Eulina, que é continuação da avenida 
com a mesma , denominação ora decretada e tem seu término junto à 
Via Anhanguena.- 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. . " 

PAÇO MUNICIPAL, 24_DE AGOSTO DE 1977, j 

DR. FRANCISCO AMARAL ' I 
Prefeito do Município de Campinas j 

. Redigido -e publicado no Departamento do Expediente do Gabi- 
nete do Prefeito, em 24 de agosto de 1977, de acordo com os elementos 
constantes do protocolado n.o 20182, de 12 de agosto de 1.977. 

DR. GERALDO CÉSAR B'ASSOLI CEZARE I, 
Chefe do Gabinete do Prefeito : 



AVENIDA MARECHAL RONDON 

DECRETO N.o. 7G1S DE 07 DE DEZEMBRO DE 1902 MS 
■ ■ \V!& 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICI— ^ 
PIO DE CAMPINAS.' 

0 Prefeito do Município da Campinus, usando das atribui- 
ções nus lhe são conferidas pelo item XIX do artipo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9. da 31 de dezembro de 1069 {Lei Ornínim dos Municf- 

■ pios},. . • - :■■■_ ■■ 

DECRETA: 

Artigo Io. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas 
do Jardim Chapadão-Continuação: ■ _ 

1 - AVENIDA MARECHAL RONDON a Avenida 118, 
com início na Avenida do mesmo nome, trecho situado nq Jardim Chapadão - 
prolongamento - c, lílrmino na Avenida Dr. Francisco MaL. 

II . RU.A QUINTINO DE ALMEIDA MAUDONNET 

a Rua 105, com início na Rua do mesmo nome e término na Rua Álvaro Alva- 
res do Abreu o Silva Filho, ' ^ ' 

» III - RUA JOSÉ PINTO DÊ CARVALHO a Rua 107, 
com início na Rua do mesmo nome e término na Rua 100 do Jardim Chapa- 
dão • continuação. 

IV - RUA EXPEDICIONÁRIO HÉLIO ALVES DE CA- 
MARGO a Rua 108 com início na rua do mc»mo nome e término na rua 114 

■ do Jardim Chapadão-continuação. . . 
' * V - -RUA CORNÉLIO PIRES a Rua 110, com início na 

rua do mesmo nome e término na Rua Adelaide dos Santos Barreira. 

VI - RUA FERNANDO DA CRUZ PASSOS, Rua 110, 
com início na Rua do mesmo nome e término na Avenida Dr. Francisco Mais. 

VII - RUA"ANTONIO ZINGRA a Rua 117, com início na 
i „ .      „ o,,-, ft,ln!f.;,lo Santos Rarreira, • llHd WU I.W4..W   

VIII . RUA DURVALINA BARRETO a Rua 121 com 
início na Rua do mesmo nome e término na Rua 119 do Jardim Chapadão- 
continuação. 

IX - RUA JOSÉ FRANÇA CAMARGO a Rua U4, com 
início na Rua do mesmo nome c término na Rua 126 do Jardim Chapadao- 
continuação. ' ' 

X - RUA MARIA SOLDADO a Rua 125, com início na 

Rua do mesmo nome e término na Rua 124 do Jardim Chapadão - continuação. 
. Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data do sua 

publicação. 

' " Campinas, 07 de dezembro de 1982 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL / . 
Prefeito Municipal 

■■■ ; •" ' í"' v A' . j- 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
1 Secretárió dos Negócios Jurídicos 

' ENGo. ISTAMIR SERAFIM 
i Secretário da Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dós Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os clemetnos constantes- 

1 do protocolado n.o. 30109, de 07 de outubro de 1982 em nome da Coordena- : 
i ''daria das Administrações Regionais, e publicado no Departamento do Expedicn- ; 

te do Gabinete do Prefeito, cm 07 de dezembro de 1982. 

LUIZ CARLOS MOKARZEL 
Secretário-Chnfo do Gabinete do Prefeito 
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Rõndbii,õ civilizador 
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• • -•  ■"* seu amor à ciência, que ele punha .dadee destruir o conceito positivo"de 
.t ./OSÉ ouilhbwae-Merqukír , constantemente em prática no seu > tprogresso. , 

•'"Às nações «ravam'm fuga è <: Na cultura-to Belle É^bra^ 
terrsr/ Vieste e nos cncontraste/ -, "religião da humanidade". E sabido :^E°V• 
Eras calmo pec?ieno determinado/ pug a direção solidarlsta do sistema 1113 

teuigèsto paralisou o medo/ tuavoz de Comte, tão acentuada na última . ^^izadosna obrad^midato^m^ 
nos consolou, era irmâ/ protegdos fase d0 ÍU6sofo, foi fielmente seguida BaS e ^d^ 
de;teu braço ncs sentimos (...) Eras. ^gig nosso positivismo, que acabou . ^arreto e na oo mameiuco Hondon.- 
ura dos nossos voltando à Piigem rompendo com a matriz parisiense • Ç0 anarquista Lima Barreto veio a 
(...) Nossas brigas eram separadas ^ ^ mais ortodoxo que ela! Mas 
(...) E dos que se assustavam pendia Lm ou sem estrita adesão ao culto literaturas de evasão, do positivista 
o punho/ fasciaado pela.-torça do teu dahumanidade, que oApostolado,no .SSSmizáèfiiP^MiUiriaes, 
bèmrquerer". Drummond pos esses í?io ■ entronizara,' rtmas o braço <, Jnoaermzaçao^humanitária,, .o es 
Verscsma^^bocá dos índios, na morte pouücodocomtismò^o castühismo r^CT^Se^íífS'"MOT[S-VS 
de Rondon. A elevação de Jtondonia ^o-oui minimizaria, o certo é que r vimentojustoepacmco. Morrer, se 

^ b Estado convida, a -gran-; ^oõn^so positivismo levoumuito r ^S-í^uSesten^íSf - 
. rlera rie saia obra. da obra de nm dos „ n "humanltarismo do hu-" ' üe. sua? expedições entre, os siiyi 

um dos nossos voltando à ■origem 
(...) Nossas brigas eram separadas 
(...) E dos que se assustavam pendia 
o punho/ fasciaado pela força do teu 
bèmrquerer",. Drummond pôs esses 
versosna boca dosindios.na morte 

. de Róndon. A elevação?de Rondônia 
íS^d^^naw 

m^üstaovSSermSn ígSÍ 
-»»nriftwpcriosétaiiò. Aspaclficflcfissde•. /ía nitfnr^àc Unrha desoolan-1 Gnibora o hsrói acidental tie Gandhi - rsadores do século. Aspaélficações de 
(CaxiáSi na Regênciá e mo Rcimelro 

. Reinado, 'reoinquistaramm tmidade 
■io Brasil. As pacificações 'de. Bon ç- 
doh, táomalslonginquase obscuras 
recarregararn de sentido humano a : 

" mossa marcha para Oeste. Que pcn- 
: samentó insp irava esse sertanista asr :í 
'cético,- esse disciplinador .sem o 
: menor laivo de repressão, esse ban- 
deirante sem cobiça^de passo (como 

diz ó poeta) a um só tempo 'fmilitar e 
suave'/, que Teddy -Roosevelt con-; 
siderava if/am oficial- e um ca- v 

• valheiro"? Cadete, Cândido Mariano 
! da Silva; que adotou o sobrenome da.. 
'avó": paterna, - Rondon .:(1865-1958).v < 

. conspirou com o. maior entusiasmo ' l • a* m MHnVílOlsYA (pA J.'. 

"Í^SBSôSSSffltaSSSS :' ^^"a p henôi wldentartie Gandhi ' tenha sido Comte e sim Tolstoi, o do-ado elemento satírico. . . -v „ itíoiodeUmaBarreto.-:;^^^: - 

"'E o que talvez não tenlia sido nün- .^v-Rondón :f acrédítava:-'' flrméprios 
•ca suficientemente salientado é ó Ü^vàlòres' quesTolstoi rèpüdióüívna 
sentido ético-social dessa fidelidade . ciência, no progresso, na civilização 
ao humanltarismo rde .Comte.' Num '.'^.cújosüjeitoi em última análise, é ó" 
país de formação marcada pêlo in- ís,gênero humano inteiro e não apenas 
dividualismo• •■selvagem, - estigma- -^ como mas^culturas"1—.Ttma so-," 
tizado por úmáausência crônica dó; " ciedade/lndívidual. Roridon prezava 
'senso de comunidade (por oposição -a personalidadedas culturas índias e ; 

aó sensò da grei patriarcal),!o/p<H ^se amofinOu quando. na sua velhice 
sitlvismo atuou como uma eoribraE i-de cego. a àtuação do SPI 'principiou 
corrente psicológica,- .valorizando de. . s ser. desvirtuada. Na sua importan- ■ 
modo pàrticularmente salutar o sem ., te ejqjedição/ao Mato. Grosso,' em . 
tido social da Inteligência e da con- >;i9i7, teve fcomo colaborador .nosso, 
duta. Em suma, o positivismo tentou ;'maior, demolidor.; cientifico dóimito.. 
-fázèr^Ò Que b liberalismo clãssicò^ ^racista, ^■jEtoquete-Pinto. Masynem . 
por Jdefiniçáo, ' não estava ^apto ;a '2Rondòn:nemTRóquete.descri ' 

oficial e um ca-' correntepsicológica,-.valorizando de.' - a serdesvirtuada. Na suaimportan- 
s il f!S>VV?rtí.fo r5nfiirioMariano ' modo pàrticularmente salutar o sen- „ te .expedição iad Afato. Grosso,': em 

I1?ídom.fSremmeda tido;-s«dal.dá JntdIgêdcia:e dà:.coní- ^n-WlcomQ-dólaboradQrinósso, ^aBilva, ^e adotou o so . . ^ sumai o positivismo taitoii fmaior demolidor.; cientifico dóimito 

.SÍJC~!5S&:8SlSSr, qÚ6 õ liberalismo clÃsstcoj., ^acjsta^TOtjPlnU,. 
"no 15 de novembro; e á República só/ por/definição, • não .estava apto /aj, l.'.Rondòn-:neni;Roquete • dèscriam-- da 

* -tlnhWítrês anos quando ele,"Comvinteá»'proporcionar.;*:Ainda.há'pbüco, es-- ; incorporação do indígena á evolução 
'pí-sete'-' começou a implantar -o.í-.tudando *Às^^ clrculares de ^Miguel: - social./Nãoj-eram; "neo-rousseauis- 
- telégrafo nas selvas do Planalto cen-;;- ;Lemos e Teixtíra-Mendes;-verifiquei • ~nas,\^í^^ò'^avíünn^"His- 

' 'trai- Eoue, paráRondon,- aordem ^'seu altíssimo valor, como análise ob-1- ,' tória; ^comodf az agora a contracul- 
^renúblicana -significava .'um/com-íjKjetiva da socledade-dó íim^do^Im-;- JV-tura'^ií5!^|»ieia$dênqajOTti^ 
11 nlgro Mdegi' 'íp ciêncla- progrésso"è? pério eV dáiPJdmèiràvRepública e .-ípológica;'e;.deialgi^'.™ssionários, i t r1 .. ; ."T^    . .. ofIlfnc -iinrfl A*<v:pnfnr A,'.cAciiIn<;- fIp 

í nreconceito pelo mundo do trabafim^uas^receitãs^Seasso^e^ Í»^;«jl™tm^fe^utóarinte: 
ie da razão âitlca.^E;«atava,-'^c;|úeâao^'é1íp«i^ 
í Particular,1- iom' a Ilustração bra--:i^tudiosos7do!assunto,' tantos lnsisr| 
r Síelramãosra à toa que o nrogamaLtem «w-«Mi«^^hossiKCMhte8Éós^ Lmóriaido marechal da paz;;queAão, 
I ia-.' crniT rtP. -IfiSê tynf ai.-' ;àióc ^«virfpntPmentfijí-jnSó^feíoinrêmío/Nobêlmasfolmulto mais ■ 

^*0 nue artmava as aacias> uctwu-^ pov ^ rnetaiiMcu.uc pcupiw avuioo ^ ^ - 
vÁm era o positivismo: Oomtista no,:BàÍTOto?,Õ.ptrotétíiico Y ^ ^ k ^    ' Fausto Cardoso? O verboso epígono Í. Josè Guilherme Merqulor-é ensaista,,crltlco 11-J 

eclético Pariàs^Brito?.VjE 
-eles; d posittvismómi superior em^^,..,«?$•«,. Ú V. .«-UU-*.■ >: 

-termos de péhsamentó social; Cada , ^/ 
' vez mais ihe convenço*.de que a . -,*.1 -u > * 7 
' avaliação ^-isenta^dor^posltivismo -tNrdalt.NaxHiição da "Ilustrada' do 

rtolicismó- 
tpuquaren -ou quarenta anos; ««o maiTusuiu, uar"'""" -«-«-r;—, - - íSieri-áparacál-etiüttaamente/á deSpearnente/ç.^omas Mam^nojar- 
;Wrtpg^.<cultufàIIsmos!'que..a.preT í .'.tigode AntònlaGonçalvesFúho.A 
íté^ldéjmticièntfiiclsmo, rejeltamÁfjliteratimavisionária eexpressionis^a 

"v. àrbltfáHampnte o ráclonallsmo ese?àdeMusll... ah'epeltode^eulivro.. O 
esforça^'.por;,càluhiar. a mod^-Si-JovemTmu^;:;^ . -• ,~XLw- 

(Recorte do jornal "Folha de S.Paulo" de 17-janeiro-1982) 
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Marcclial Ronilon 

Marechal 
Bondon 

k.iO dia 5 de maio de 1865 nasceu em Mi- 5 'IM moso no Estado de Mato Grosso, b ma- 
rechaTCondido Mariano. da Silva Rondou 
falecido no Rio de. Janeiro a 19 de janeiro 
de 1958 Na Escola Militar, de que fòi brj- 
íhante aluno, exerceu o magistério, como 

< lente substituto. Como o/iciai do E^eTCÍ^: ■\ percorreu todos os postos, desde 
^ até aeneral de «Divisão (1924)» 
í sempre promotHdo por estudos e vof mere- 
1 Âmnnin Foi chefe da Comissão Telegrafica 
] TcTabãMotZaia; enfnheiro-che,eao 
1 16.0 Distrito Teiepra/ico de Waío GroMO, 

chefe da Comissão Brasileira que to™?*1 

parte na Expedição Çienii/ica ^oo^eit; •  • -« ^~ Timiernrt nfís iTLulOS \l"i"   paríe na Expeaigau v4®'*"' /Vqjn- .. c^rrír-n dí» ProtCÇOO 00$ IndlOS {IViv 
: Bondon; diretor do^[*>l9? porcos Legais que atuaram no 
; 1914); pomandante chefejas Forças^ õ^ do Exercit 
; parana, em 1924-2V diretor a ^ ií€í;ubIjca do vruguai; 
, membro da Embaixada Bspe s jntemacional 
- delegado'do Brasil ^unJ?a.,C°^tMa Em 1959, com o 
i pem-Colombia, na Su®sta.°' $ ** proteção aos índios, assu- 
V advento do Conselho Nacional de Pfoteçao «mmb » a 

•'miu sua presidência, vrosseguindo ^^^ureja ardua 
I inspirado na Preo™p^° fer.a ae ajudar os nossos índios, 

líro membro Avarias sociedades nacionais e estrangeiras e . 
Yportador de inúmeras condecorações.^ ... ,r . 



1958 

üWmX n wepu- ^:^vaf° -f1ta-9-";v '^^AJoaoi^màranfêiUlém'^ 
i:ul!1^^!TO8'VHW»e5H;^/1^^f^Qvdêst^/;^ratínjoXérdc,:;?.Gwtí^^ 
^nics,, ■ .fBlecia^emj.^ua^eMdMçíá^t^Marc^ íGânarab:^;:- ci^bòs pàra^ qué^arvàssistêndá- médica <fôsse completa" 

^^^^^^^rYujío^aáYiâátrepur;. : prontamente:,oferecidos pelo 'Govêrnõ, ^ão -logo'.tomou 

í ^i t ^8 r^ e^-i^ °^'f :Pa'C ç.ão.'d°.s-selví" -:v , con^ecimento" "do i estodo ]BTavè em que. se encontrava | colas, a cuja causajedicou toda-a sua existência...Ter- ',;.; -o Marechal, serviram para prolongar, sua vida dos 
í.minava,_assim,vuma- vida de luta^e de glórias, a: ser- *. _ quais 77 anos inteiramente dedicados ao serviço dé sua 
i^viço do Brasil.e de seu povo, aquele'queseitornou.um ^ pátria.-' /, ... , < - ' 
j:símbolò da;^páz*ejViú/is^urhqmèTescrito^-nas.pâpnàs dê " /• -rf f . 

.■jmossa história íeida}históm-?universal como ^espírito ' Dados Biográficos ^ " V 
moldado:pará as^grahdés^bátálhás^ém.prol;da.frater-- "• - " ... 

i nidade entre os homens'.'"".• - -*? ' " ^ - Cândido Mariano da Silva Róhdon nasceu Vm ram- 

,v» r. *k-r-rr 

" . Marechal líondon 

. Passamento:'" 15,30 horas 

j'. 'Assistido 'constantemente"por seus"familiares/ que 
j não abandonaram o seu leito de sofrimento por. um. mi- 
i nuto sequer, o Grande "Marechal dá Paz",' cuja vida - 
j já não mais lhe pertencia apenas/ más sixh ão seu país : 

- Cândido Mariano da Silva Róhdon nasceu em Canu 
pos .do Mimoso, .'Município, de Cuiabá, nó -Estado - de 
Mato Grosso, em^ 5 de •maió de4865. 'De!origem mo- 

.. desta, galgou tôdâs1 as-posições' daV cârreira militar, 

desde;sqldaãoi doJS.o Regimento-de-Artilharia a Ca- 
, yalo, -em-Cuiabá,: até ."atingir "o pôsto de General-de Di- 

vmo, e,'após, o de Marechal, que lhe foi concedido por 
. lei dó. Congresso Nácional, por seus próprios esforços. 

' i?8?:h;i889, írequ^tqu:^. Escola Militar:da Praia 
, Vermelha, .tirando ós. cursos de tôdas as armas, de Es- 

f-' tado-Maior. e Engenharia. , Ao cinclúí-los, era enge- 
. nheiro militar .e bácharel em matemática e ciências 
físicas e naturais. Logo após os acontecimentos re- 

. publicanos, .foi . escolhido pelo Maj'or Antônio Ernesto 
Gomes Carneiro para o cargo de ajudante de sua co- 
missão de construção, de linhas tèlegráficas de Cuiabá 
ao Araguaia. Retornando ao Rio, era já Capitão; pois 
fôra promovido ao pôsto de 2.° Tenente, por serviços 

. prestados à República, ao deixar a Escola Militar.- Per- 
maneceu nesse pôsto apenas três dias, pois foi ime- 
aiatamente promovido a 1.° Tenente do Estádo-Maior 

• de 1." -Classe, Graduado, em Mato Grosso, como Capi- , 
-.-tão, foi confirmado ho pôsto em 1891. , Nesse ano le- ! 

cionou na.-UjiScolajMilitar as cadeiras" de astronomia e 
-^mecânica.^.Mas sua;vocação; de sertanista era muito 

ío^ -e ele renuhçióu- à: carreira? de •catedrático dà Es- 
colà Militar,;para regressar ao-sertão de Mato Grosso,' 
agora , como- chefev do :27.?;.Distrito Telègráfico, cargo 
que ocupou até o ano de 1898.- Voltando à Capital.da 
República ocupou ó . cargo de auxiliar " técnico da -In- 

• tendência Geral da Guerra. Mas em 1900, retornou <■ 
a Mato Grosso, como chefe de construção de linhas te- 
legráficas, na fronteira do Paraguai e Bolívia, em que 

- permaneceu durante seis anos. Em 1907 foi nomeado 
pelo Presidente Afonso Pena para chefiar a constru- 
ção da-linha telegráfica de Mato Grosso ao Amazonas. 
Terminada a construção em 1915, permaneceu, dêsse 
ano até o de 1930, como responsável pela linha cons- 
truída e sua conservação. De 1919 a 1924 exerceu o 
cargo de diretor de Engenharia. Em 1924 e 1925 ca- 
mandou as forças em operação em Santa Catarina e 
no Paarná;-sendo promovido á-General dè Div.isão em • - - j- -r ^ * • -Laaiuci,-jseuuo promoviao a ueneral de Uivisão em 

f ^f^?recis^^as l5,30 ininutos a . "plena^'.campanha. De 1927 a 1930 irispedonou-fronte? 
i derradeira batalha — arag. Dêsse;último ano" até 1934rdirigiu a confecção í. Iodos os esforços coniue-adosíforam muteis: Nem í." - v.-t>_ -ím- >■- - 


